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edito�al

Ana Maria Morais
Presidente da Direcção Nacional da ASSP

O sabor 
da P�mavera

Este Inverno foi dos mais rigorosos de que 
temos memória. Por tantas razões! No entanto, 
gostaria que relembrássemos Clarice Lispector 
quando nos diz “sejamos como a Primavera 
que renasce cada dia mais bela… exatamente 
porque nunca tem as mesmas flores”. 
Que venha então a Primavera para nos encher 
de esperança, para simbolizar o renascimento e 
celebrar a vida!
Este ano, a ASSP celebra 40 Primaveras. Uma 
grande Instituição que continua a ter como  
projeto maior, o futuro. Penso, que cada vez se 
torna mais importante, quer no plano pessoal 
quer no plano institucional, estruturar o pensa-
mento em forma de projetos, de modo sensato 
e firme, definindo etapas, por pequenas que 
sejam e ir, com isso, construindo o futuro.
A idade é sempre relativa e diferenciada con-
forme o aniversariante, mas a ASSP orgulha-se 
muito dos seus 40 anos de existência ao serviço 

dos profissionais da educação seus associados 
e, dentro destes, sempre com uma atitude 
atenta e disponível para fazer face a carências 
múltiplas que possam sentir.
Este aniversário é também a comemoração de 
40 anos de uma verdadeira independência 
política, religiosa e económica da Associação 
que apenas tem como objetivo servir, da 
melhor forma possível, os seus Associados e os 
Professores.
Não há dúvida de que atravessamos tempos 
muito difíceis, . Estamos exaustos, mas esta-
mos, sobretudo, confiantes! E é assim que 
encaramos o ano de 2021.
O que posso eu desejar à ASSP e a todos os 
seus Associados? Coragem e lucidez!
Cuidemos bem dos oásis da vida. Então, o 
deserto conhecerá a Primavera*.

*Adaptado de Edgar Morin



Até onde o gesto alcança

Delegação dos Açores

(Con)Viver com o covid 19

TEXTO M. Lurdes Teixeira Dias

este ano algumas atividades suscetíveis de propor-
cionar um espaço de encontro, de convívio saudável 
e indispensável para manter ao lado de um corpo 
são uma mente igualmente sã. Assim, respeitando 
escrupulosamente o distanciamento físico, a higieni-
zação dos espaços e das mãos, o uso da máscara, 
realizaram--se aulas de ginástica de manutenção e 
ioga. E isto enquanto a realidade que vivemos o 
permitisse.
E foi o que aconteceu…. No 1º período foi possível 
levar a cabo as duas atividades. Mas, logo no prínci-
pio de Janeiro, com a situação pandémica a agravar-
-se, as atividades foram suspensas, esperando o seu 
recomeço, logo que possível.
Mas o projeto «Presença Amiga» tem mantido a 
ligação com todos os associados que, no dia do seu 

aniversário recebem sempre um 
telefonema de felicitações. É a 
forma possível de dizer que 
estamos juntos.
Contamos que o esforço que 
todas e todos estão a fazer seja 
compensado com o controlo 
desta pandemia e que dentro em 
pouco possamos estar novamen-
te juntos a festejar, a cantar, a 
abraçar…. 

À semelhança de todas as outras delegações, creio, 
este ano letivo não tem sido fácil.
Mas os Açores são uma região de vulcões, sismos e 
furacões que têm moldado ao longo do séculos a 
capacidade de sofrimento/resistência, de não baixar 
os braços, de ir à luta, cair e levantar a cada nova 
situação que a vida inevitavelmente nos vai apresen-
tando.
Desta vez foi o Covid. E não foi só para uns. Foi para 
todo o mundo e todos nós nos sentimos embrenha-
dos num teia que parece não ter fim.
Mas há que viver!!! Não vamos ter com certeza, um 
tempo extra de vida para recuperar o que perdemos 
neste tempo de incerteza e confu-
são. Então, enquanto isso, vamos 
aprender a (con)viver, a respeitar 
escrupulosamente as regras que nos 
são  apresentadas pelos responsá-
veis máximos da Saúde e ir realizan-
do todas as atividades que não 
ponham em causa a nossa segurança 
e a dos outros.
Foi com base neste princípio que a 
Delegação Açores programou para 
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Delegação do Algarve

A vida é feita 
de desafios!

É nesta zona paradisíaca do Algarve, mais propria-
mente no aldeamento AlvorMar - Apt. Turísticos, 
que se situa no nosso apartamento pronto para ser 
utilizado pelos associados da ASSP de norte a sul, 
de este a oeste.
Para mais informações, preços e datas de ocupa-
ção deverão os interessados contatar a Delegação 
do Algarve através dos canais habituais.
• dialporfs@gmail.com
• tel. +351 289 824 822 /933 535 047

No meio deste grande desafio que é saber viver nos 
tempos atuais, foi proposto à Delegação do Algarve 
gerir a utilização de um apartamento de férias, 
pertença da ASSP situado no Alvor.
É um pequeno apartamento que pode alojar um 
casal e dois filhos pequenos, avós e dois netos ou o 
que os interessados acharem por bem, dentro da 
ocupação possível (4 pax.).
O que hoje é a Vila do Alvor,foi fundada antes da era 
cristã e utilizada, como porto de apoio, por diversos 
povos marinheiros da antiguidade, em especial os 
da bacia do mediterrâneo. Atualmente é uma típica 
vila piscatória que ao longo dos anos foi benefician-
do do crescimento do turismo e nos oferece uma 
praia sem rochas, com um areal branco a perder de 
vista, um mar tranquilo de águas cristalinas e tempe-
ratura agradável. A par disto, a zona velha com as 
suas ruas estreitas alberga muitas lojinhas de artesa-
nato, restaurantes de qualidade e todos os serviços 
de apoio necessários a umas férias agradáveis. Para 
os mais ousados, há a possibilidade de praticar 
diversas atividades como golfe, vela, ténis, windsurf, 
kitesurf, paraquedismo e karting.



Delegaçóes
Delegação de Beja

TEXTO Associada nº 8008

Desabafo de Avó

Sou avó de dois rapazes, que 
frequentam o 2.º e o 3.º anos de 
escolaridade.
Diariamente, dou-lhes algum apoio 
no estudo. Fico estupefacta com a 
dimensão e complexidade dos 
currículos!
No 1.º ano de escolaridade, 
fundamental para que os alunos 
sintam prazer em aprender, as 
matérias são dadas apressada-
mente, para ser possível cumprir o 
programa.  Não há tempo para 
consolidar as aprendizagens exigi-
das no prosseguimento dos estu-
dos.
Na disciplina de Matemática do 
3.º ano, os conteúdos deixam-nos 
perplexos! Como podem crianças 
de 8 anos compreender situações 
em que o pensamento abstrato é 
essencial, quando o seu desenvol-
vimento intelectual e raciocínio 
lógico ainda não o permitem?

• Os professores estão cansados 
com a extensão dos programas, 
a imensa burocracia, e ninguém 
os ouve.

Por que razão tantas crianças do 
1.º ciclo frequentam explicações e 
centros de apoio ao estudo?
O Ensino Obrigatório não termina 
no 1.º Ciclo, mas é nesta fase que 
se preparam as bases para o 
futuro.
Motivar as crianças e os jovens 
para a aprendizagem, promover o 
gosto pela escola e ajudá-los a 
reconhecer a importância das 
aprendizagens na sua vida são 
fatores fundamentais para o seu 
sucesso.

É preciso não esque-
cer aquelas que não 
têm quem lhes faça o 
reforço das aprediza-
gens em casa! Para 
muitas, o apoio da escola não 
chega.
  
Algo deve estar muito errado no 
Ensino, e é necessário analisar e 
refletir sobre diversas situações: 

• Alguns pais, sentem-se impoten-
tes para ajudar os filhos, porque 
lhes falta o tempo e desconhecem 
metodologias;

• Os alunos realizam trabalhos 
sem compreendê-los, o que os 
satura e desmotiva;

• Passam muitas horas na Escola, 
onde lhes é solicitada atenção 
contínua, quase sem tempo para 
brincarem;
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Delegação de Coimbra

Dia Mundial
da Felicidade

se dão no cérebro e que ficam nas memórias, 
desde os momentos felizes da nossa infância, das 
histórias… que foram sementes de esperança, para 
que hoje possamos continuar a superar obstácu-
los.”
Não será isto de que precisamos em tempo de 
pandemia? Uma vez que a sessão terá de ser online 
através da plataforma zoom pensámos que poderia 
ser lançada como uma das Conversas ASSP e, 
como tal todos os associados poderão inscrever-se. 
O título da Conversa vai ser HappyChemistry- o 
cérebro e a idade para ser feliz. Não percam. 
Inscrevam-se!

O equinócio da Primavera calha este ano no dia  20 
de Março e coincide com o DIA INTERNACIONAL 
DA FELICIDADE que todos os anos, desde 2013, é  
celebrado nesta data. Esta celebração de algo tão 
importante como a Felicidade, foi iniciada pelo filan-
tropo e conselheiro especial da ONU, Jayme Illien e 
visa estimular e promover o movimento da Felicida-
de global.
O conceito de Felicidade já tem alguns séculos. 
Tales de Mileto (624 a.C.–558 a.C.), um dos primei-
ros filósofos da História e um dos denominados Sete 
Sábios da Grécia, considerava que, para ser feliz, é 
necessário “um corpo forte e são, boa sorte e uma 
alma bem formada”.
Em Coimbra tínhamos agendado uma palestra com 
a Professora Doutora Manuela Grazina, a mais 
indicada para abordar o tema pois como ela própria 
diz “ A felicidade não é algo que se encontra 
quando se chega, é algo que se leva quando se vai. 
Está em nós. No cérebro, onde reside o nosso 
superpoder. A felicidade é um caminho de recom-
pensa. Esse caminho é um conjunto de eventos que 



Aveiro, famosa pelos seus ovos moles, é também a 
“cidade dos canais”, onde as atividades económi-
cas como  a pesca, a apanha de moliço e a produ-
ção de sal desempenharam um papel importante, 
ao longo dos tempos.
A produção de sal em Aveiro é anterior à forma-
ção de Portugal. O seu primeiro registo histórico é 
um documento, datado de 959, em que Mumado-
na Dias faz a doação de vastos domínios ao Mos-
teiro de Guimarães, que incluíam a região de 
Aveiro. Nesse documento é referida a produção 
de sal e os utensílios utilizados nessa faina.
Ao longo dos séculos, o sal foi muito importante 
no comércio nacional e nas exportações, mas 
durante o século XX,  Aveiro foi perdendo impor-
tância nesse setor, daí o abandono de marinhas. 
Hoje a produção artesanal de sal continua a fazer-
-se, embora em menor escala.
A Ria continua a ser protagonista nesta região, 
porque outras atividades a ela ligadas emergiram 
e estão cada vez mais dinâmicas, como o aprovei-
tamento das marinhas para atividades de lazer; 
criação e degustação de ostras e outros bivalves; 
passeios de barco moliceiro pelos canais.
Vamos analisar sucintamente alguns destes novos 
projetos, para motivar os leitores a visitá-los numa 
próxima vinda a Aveiro.

MARINHA DA NOEIRINHA
Esta marinha tem uma história de mais de 200 
anos. Registos públicos comprovam que, antes de 
1864, a atual marinha da Noeirinha já produzia sal 
para uso particular.
Em 2016, após 30 anos ao abandono, foi feito o 
seu relançamento económico. Com a ajuda de 
dois marnotos locais, passou a comercializar vários 
produtos naturais da marinha, como o sal grosso, 
a flor de sal e o sal escama. O processo utilizado é 
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AVEIRO E A SUA RIA
Novos Projetos
TEXTO Maria de La Salete Fernandes 

PASSEIOS DE MOLICEIRO
(…)  Nesses dias, de festa, os barcos moliceiros 
apresentam-se janotas quando entram à tardinha 
ou ao lusco-fusco da manhã pelo Canal das Pirâmi-
des e vêm encostar, todos anchos, às linguetas do 
cais no canal do Rocio ou na doca do Côjo.
Parece que sorriem de orgulho e parece que nos 
falam e saúdam – os barcos moliceiros. (…)
Artigo do Dr. Alberto Souto, publicado no jornal “O 
Democrata” de 31 de Agosto de 1940 sob o título 
“Elogio do Moliceiro”.

O moliceiro era, originalmente, um barco de 
trabalho utilizado na apanha do moliço, principal 
fonte de fertilização das terras agrícolas da região 
de Aveiro. Hoje, este barco é mais usado para fins 
turísticos.
Os passeios de moliceiro pelos canais da Ria inicia-
ram-se há cerca se vinte anos, de uma forma 
tímida, mas de há dez anos para cá houve um cres-
cimento exponencial.
Hoje existem oito operadores turísticos que nave-
gam constantemente pelos belos canais urbanos 
de Aveiro, com 22 moliceiros.
O passeio demora 45 minutos, percorrendo os 
canais Central, do Côjo, das Pirâmides e de S. 
Roque, apreciando os edifícios históricos de Arte 
Nova, as marinhas de sal, os palheiros de sal, 
diversas pontes sobre os canais e a zona moderna 
da cidade. 
As viagens dos moliceiros, pintados com cores 
berrantes e ditos jocosos, enchem de colorido a 
cidade e são a imagem emblemática de Aveiro.

Morro de amor pelas águas da Ria
Esta espuma de dor eu não sabia

Sou moliceiro do teu lodo fecundo
Sou a Ria de Aveiro, o Sal do Mundo.

Fado Moliceiro, Ary dos Santos



MARINHA DA NOEIRINHA
Esta marinha tem uma história de mais de 200 
anos. Registos públicos comprovam que, antes de 
1864, a atual marinha da Noeirinha já produzia sal 
para uso particular.
Em 2016, após 30 anos ao abandono, foi feito o 
seu relançamento económico. Com a ajuda de 
dois marnotos locais, passou a comercializar vários 
produtos naturais da marinha, como o sal grosso, 
a flor de sal e o sal escama. O processo utilizado é 

100% artesanal, respeitando práticas e alfaias 
ancestrais, já usadas em 959, o que garante uma 
elevada qualidade do sal produzido. 
Aqui, além da zona das salinas, que permite aos 
visitantes conhecer todo o processo do sal, há 
uma piscina de água salgada e natural, rodeada 
por uma zona de areia para apanhar banhos de sol 
e um spa salínico para tratamentos.
A água da piscina e a da zona de produção do sal 
estão diretamente ligadas aos canais, o que permi-
te a sua renovação natural com as subidas e desci-
das da maré.
Em 2020 o espaço foi enriquecido com quatro 
casas-barco, onde se pode usufruir de uma estadia 
relaxante no meio da natureza.

MARINHA PASSAGEM - OSTRAVEIRO
Sandra e Sandro Sousa, há cinco anos, adquiriram 
a marinha abandonada PASSAGEM e decidiram 
pôr em prática um projeto familiar turístico – a 
OSTRAVEIRO.
Este projeto foi inaugurado em 2017 e teve logo 
muita aceitação por parte do público nacional e 
estrangeiro.
O transporte para a marinha é assegurado por um 
barco da empresa, mediante marcação prévia. 
Aqui podem ser realizadas várias atividades: 
degustação de ostras e outros petiscos numa sala 
típica, ao mesmo tempo que se aprecia a magnífi-
ca paisagem envolvente; visita guiada, com a 
duração de uma hora, pelos canais, para conhecer 
os viveiros de ostras, as salinas, a zona de cultivo 
de salicórnia, planta que pode substituir o sal na 
culinária; avistar as múltiplas espécies de aves exis-
tentes na Ria.
Aqui também se podem realizar eventos variados, 
como aniversários, festas temáticas, casamentos.
Em Junho deste ano foram inaugurados dois 
barcos-casa com lotação para 4 pessoas, de onde 
se podem apreciar as belezas da Ria do nascer ao 
pôr do sol, sentir o ritmo das marés e também 
tomar banhos de sol e na Ria.

PASSEIOS DE MOLICEIRO
(…)  Nesses dias, de festa, os barcos moliceiros 
apresentam-se janotas quando entram à tardinha 
ou ao lusco-fusco da manhã pelo Canal das Pirâmi-
des e vêm encostar, todos anchos, às linguetas do 
cais no canal do Rocio ou na doca do Côjo.
Parece que sorriem de orgulho e parece que nos 
falam e saúdam – os barcos moliceiros. (…)
Artigo do Dr. Alberto Souto, publicado no jornal “O 
Democrata” de 31 de Agosto de 1940 sob o título 
“Elogio do Moliceiro”.

O moliceiro era, originalmente, um barco de 
trabalho utilizado na apanha do moliço, principal 
fonte de fertilização das terras agrícolas da região 
de Aveiro. Hoje, este barco é mais usado para fins 
turísticos.
Os passeios de moliceiro pelos canais da Ria inicia-
ram-se há cerca se vinte anos, de uma forma 
tímida, mas de há dez anos para cá houve um cres-
cimento exponencial.
Hoje existem oito operadores turísticos que nave-
gam constantemente pelos belos canais urbanos 
de Aveiro, com 22 moliceiros.
O passeio demora 45 minutos, percorrendo os 
canais Central, do Côjo, das Pirâmides e de S. 
Roque, apreciando os edifícios históricos de Arte 
Nova, as marinhas de sal, os palheiros de sal, 
diversas pontes sobre os canais e a zona moderna 
da cidade. 
As viagens dos moliceiros, pintados com cores 
berrantes e ditos jocosos, enchem de colorido a 
cidade e são a imagem emblemática de Aveiro.

Morro de amor pelas águas da Ria
Esta espuma de dor eu não sabia

Sou moliceiro do teu lodo fecundo
Sou a Ria de Aveiro, o Sal do Mundo.

Fado Moliceiro, Ary dos Santos
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Delegação de Aveiro



Delegação de Évora

Delegação de Guimarães

PARCERIA ASSP  
COMPANHIA 
AS TRÊS IRMÃS

A companhia As Três Irmãs está a 
desenvolver um projeto, no 
âmbito do programa IMPACTA, 
financiado pela CMG, que assen-
ta na criação de um teatro de 
intervenção, direcionado para 
alunos/as do ensino secundário. 
O teatro tem como base um 
debate televisivo onde, na 
sequência de um episódio de 
violência entre indivíduos de 
etnias diferentes, se discute o 
crescimento de ideologias extre-
mistas na nossa sociedade.
Na base deste projeto, referem 
estar a necessidade de discutir 
temas como o racismo e a intole-
rância, num mundo cada vez mais 
polarizado, repleto de fake news 

conversas temáticas, com um 
grupo de professores, contribuin-
do para a criação do guião do 
teatro. Foi um processo enrique-
cedor, que nos permitiu parar e 
refletir sobre os nossos jovens, 
abordando temas como a carên-
cia afetiva, o bullying, a relação 
com a autoridade e com o poder, 
o racismo e o preconceito.

Desejamos o maior sucesso a este 
projeto, que continuaremos a 
acompanhar! 

nas redes sociais, cuja intenção é 
dar força a essa polarização. Da 
observação no twitter, acreditam 
que os jovens podem ser 
altamente vulneráveis a este tipo 
de informação. Por outro lado, 
referem com otimismo, que há 
uma crescente massa desperta 
para temas sensíveis e prementes 
(como a defesa do outro e do 
ambiente), à qual é preciso dar 
voz.
Neste sentido, pediram a colabo-
ração da ASSP para dinamizar 
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Até onde o gesto alcança

Romances
com a Terra

Aprender com uma floresta, com uma ribeira, com os 
ecossistemas é um consolo, sentimos que não 
estamos sós.  Incorporamos modos de ser tão varia-
dos! É cultura e é uma urgência na educação. É nesta 
urgência que nasce o Projeto ID-Natura (Património 
Natural é Património de Identidades). Nele participa-
ram professores e investigadores da Universidade de 
Évora, professores e alunos, de todos os níveis etários, 
dos Agrupamentos de Escolas Gabriel Pereira e 
Manuel Ferreira Patrício, em Évora. Neste projeto 
quisemos promover a ligação com a natureza, através 
de experiências diretas e sensíveis em contextos natu-
rais (nomeadamente junto a ribeiras), desenvolver a 
habilidade de vivermos uns com os outros, humanos e 
não humanos, energizar gestos locais de amor pela 
Terra. Os testemunhos dos alunos dão-nos conta do 

valor destes métodos de aprendizagem: “Esta visita, 
muito fora do habitual em que fomos para o meio da 
natureza, para o meio dos seus sons e de tudo o que 
a engloba, abriu de facto a minha mente a novos 
pensamentos e ideias e deu-me a conhecer toda a 
beleza e o encanto que pode residir na mais pequena 
coisa, no mais pequeno canto daquela pequena ribei-
ra. Digo-o desta maneira porque realmente fiquei 
boquiaberto com algo que eu nunca tinha presencia-
do, e ao acrescento de ter sido uma experiência tão 
agradável como descrevo, ainda posso dizer que os 
ensinamentos ali passados, dada a diferente forma de 
aprendizagem, ficaram muito mais claros na minha 
mente.” J. dezasseis anos.

TEXTO Mariana Valente, associada nº19388, e Maria Ihéu

“Herdámos uma cultura em que, numa floresta, 
perante um ecossistema, não vemos nada, não 
compreendemos nada e sobretudo nada disso nos 
interessa por ser secundário, uma vez que é natureza.”

Baptiste Morizot 



Delegação de Lei�a
Delegações

TEXTO Rui Inglês - Diretor

Projeto 
“A Casa da Árvore”
Jardim do Fraldinhas (Leiria)

A Casa da Árvore é um projeto educati-
vo do 1º ciclo e constitui uma das valên-
cias da Instituição de Ensino Particular 
O Jardim do Fraldinhas. Tendo esta 
iniciado a sua atividade em setembro 
de 2004 nas vertentes de Creche e 
Jardim de Infância, é com alguma natu-
ralidade que, decorrida mais de uma 
década de atividade, a Casa da Árvore surge como 
forma de dar continuidade a uma visão pedagógica 
que entende a aprendizagem sustentada no prazer da 
descoberta e a escola, não como uma instituição 
fechada sobre si mesma, mas como uma realidade de 
portas abertas para o mundo. Os professores d’A 
Casa da Árvore, ao invés de debitarem saberes, orien-
tam as aprendizagens, estimulam a sede de conheci-
mento e incentivam as crianças a vencerem obstácu-
los e a irem mais além. São, por isso, com toda a 

propriedade, professores-tutores. Respeitando a 
individualidade de cada aluno, e cientes de que o ser 
é estruturante do próprio saber, os professores-tuto-
res desenvolvem estratégias que permitem aos 
alunos serem mais autónomos, mais responsáveis, 
mais interventivos, mais solidários e, acima de tudo, 
serem crianças felizes.
A Casa da Árvore tem, por isso, o aconchego de um 
ninho, a amplitude de um olhar sobre o mundo e a 
maravilhosa imaginação de uma criança.
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Serviço de Voluntariado 
Social Organizado

Delegação de Lisboa

Se precisar de uma mão amiga vai encontrá-la no final de 
cada um dos seus braços…
Vai descobrir que tem duas mãos: uma para se ajudar a 
si próprio e outra para ajudar o próximo. 

 (Audrey Hepburn, actriz,1929/1993)

A Delegação de Lisboa inserida numa grande cidade, 
reflete por isso problemas de caracter social. Preocu-
pada com o bem-estar dos seus associados, a nossa 
Delegação foi a primeira a organizar um Voluntariado 
Organizado.
Em 2011 foi aprovado pela DN, o Regulamento do 
Serviço de Voluntariado Social Organizado (SVSO), 
elaborado por uma comissão de associados. Foi de 
imediato criado um Corpo de Voluntários com os que 
já colaboravam e outros que foram aparecendo, moti-
vados por esta Causa.
O SVSO tem atuado em várias áreas:

• Promoção de ações de formação para voluntá-
rios;
• Criação de protocolos com empresas cuidadoras;
• Avaliação das condições de vida e necessidades 
de associados, com mais de 75 anos, através dum 

rastreio telefónico. Os casos difíceis foram entre-
gues à Segurança Social. Foi bom saber que a 
maioria estava bem;
• Apoio aos residentes da ERPI de Carcavelos;
• Publicação mensal de Cronogramas onde se 
divulgam passeios e atividades culturais e de 
lazer programadas, que enviamos por mail aos 
associados cujo endereço conhecemos;
• Manutenção dum protocolo de Vigilância de 
Exames com a NOVA Business School.
• Colaboração excelente com o Voluntariado da 
Câmara de Cascais

MAS … a pandemia interrompeu a atividade do 
SVSO que voltará, assim o permita a
INCERTEZA em que vivemos.

Avieiros do Tejo, 
passeio 
organizado pelo 
SVSO



Plantada em pleno 
Oceano Atlântico
TEXTO Manuel Mendes dos Santos, Associado nº 19982

Delegação da Madeira
Até onde o gesto alcança

Plantada em pleno Oceano Atlântico, a sua descoberta 
ficou a dever-se a um punhado de marinheiros que se 
aventuraram a desbravar os mares, até aí desconhecidos, 
nos alvores do séc.  XV.
Um lote de ilhas desabitadas, a cujo conjunto se deu, mais 
tarde, o nome de Arquipélago da Madeira, do nome 
atribuído à ilha de maior superfície. Depararam-se esses 
marinheiros com uma terra de beleza ímpar, revestida 
duma fauna muito particular pelas espécies raras existen-
tes e uma flora luxuriante. As montanhas e as ravinas, 
percorridas por ribeiras sonoras de abundante água, 
acompanham o chilrear das aves que nelas se desseden-
tam. Os mares ricos em peixe de todas as espécies, bem 
como cetáceos de grande ou menor envergadura, as 
condições climáticas amenas o ano inteiro, eram razões 
mais que suficientes, para atrair a este paraíso perdido e 
encontrado longe da costa portuguesa, gente curiosa e 
interessada em rumar a estas paragens.
Alfaias agrícolas e interesse em fazer desta terra a sua 
casa, deram o mote para a transformar no que é hoje. 
Uma terra aclamada em todo o mundo pelo encanto 
natural que cada vez se nota menos noutras latitudes.
Tomando um desenvolvimento exuberante sem desvir-
tuar as características que fazem dela uma pérola apetecí-
vel, vale a pena lembrar os seus jardins, os monumentos 

que a decoram por todos os seus recantos, onde predo-
minam as igrejas de rica talha dourada. 
As casas, trepando serra acima, fazem uma sementeira 
que se mistura harmoniosamente com as árvores no meio 
das quais se situam.
As levadas que atravessam a ilha de ponta a ponta, 
escavadas em penhascos íngremes, rasgando o ventre 
das serras através de túneis, que desafiam o engenho 
mais perspicaz do homem, ainda hoje são um hino à 
tenacidade dos nossos bravos antepassados.
A Laurissilva elevada à categoria de património Mundial, 
cobre grande parte das serras madeirenses.
Sobressai ainda a cultura do famoso Vinho Madeira, 
apreciado nos quatro cantos do mundo acompanhado da 
cultura da cana sacarina, cujo açúcar, verdadeiro ouro 
branco, que durante dois ou três séculos, contribuiu para 
que o espólio artístico, representado pela arte flamenga 
com que era trocado, nos Países Baixos, recheasse muitas 
igrejas locais através de pinturas magníficas de artistas de 
renome mundial. Muitas destas obras podem ser visita-
das  no Museu de Arte Sacra no centro do Funchal. 
Quem visita a Madeira, fica com vontade de voltar.
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Eis algumas respostas dos alunos:

“Nós achámos que o desafio “Eu faço a diferença” 
nos tocou. Se todas as pessoas reciclarem e fizerem a 
diferença, o mundo poderá tornar-se um espaço 
melhor.”
“O desafio do Foco São Mamede é uma boa propos-
ta porque, depois daquela palestra tudo aquilo nos 
fez pensar. A casa Comum, que é a casa de todos, 
deve ser cuidada, não destruída. Sozinhos fazemos a 
diferença , juntos a mudança.”

No ano de 2018/2019, no agrupamento de escolas de 
Monforte, em colaboração com o “Foco São 
Mamede – Cuidar da Casa Comum”, decorreu o 
projeto “Eu Faço a Diferença” que tinha como princi-
pal finalidade sensibilizar a comunidade educativa 
para o uso intensivo de plásticos, com os consequen-
tes prejuízos que os mesmos acarretam para o Plane-
ta, bem como para o bem estar de todos nós.
Os trabalhos tiveram início com ações de sensibiliza-
ção, para toda a escola, dinamizadas pelo coordena-
dor do Foco Prof. Ivo Francisco e Profª. Esperança 
Pinto, visualização do filme “Wall-e”, a que se segui-
ram outras ações, em contexto de sala de aula. Os 
resultados superaram todas as expectativas. 
Por isso, a escola de Monforte, uma eco-escola, que já 
desenvolvia uma série de atividades com o intuito de 
reduzir a pegada ecológica, aceitou o Projeto com 
bastante entusiasmo. 
É com muito agrado que podemos dizer que somos, 
hoje, uma escola sem plásticos. 

Agrupamento de escolas de Monforte – Portalegre
Projeto“Eu faço a diferença”
TEXTO Esperança Pinto -  Professora do Agrupamento de escolas de Monforte

Delegação de Portalegre



Delegação do Porto
Delegações

Delegação de Setúbal
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A Igreja do Mosteiro da Serra do 
Pilar em Gaia é uma igreja de 
planta circular cuja construção foi 
iniciada em 1538 (D. João III).  
Este monumento inclui uma 
igreja, um claustro e um edifício 
conventual. O claustro, único em 
Portugal de planta circular, é uma 
singularíssima rotunda clássica, de 
trinta e seis colunas jónicas 
demonstrando que o produto de 
dez por trinta e seis indica o 
número de dias do zodíaco arcai-
co que simboliza o ciclo do ano - o 
Tempo, enquanto que a Igreja 
pela sua forma octanada repre-
senta - o Espaço.
Esta linguagem simbólica traduz a 
correspondência entre a Arquite-
tura e a Astronomia, entre o 
Microcosmo e o Macrocosmo.

Assim, além do seu valor monu-
mental e da beleza do seu enqua-
dramento, justifica-se uma visita 
minuciosa ao Mosteiro da Serra 
do Pilar.

A Revista Monumentos (setembro 
1998) assinala os seguintes fenó-
menos astronómicos:
A 6 de Agosto de 1537, dia de S. 
Salvador (padroeiro do Mosteiro), 
os raios solares ao nascer do Sol 
(declinação, δ  = 14º; azimute, 
A=71º) iluminam, através da 
janela da lucerna, a figura do 
Salvador colocada em local de 
destaque na cúpula da igreja.
Verificou-se igualmente que a 
direção dos raios solares, nesta 
data, era exatamente a mesma 
que une os centros do claustro e 
da igreja.   
No dia 18 de outubro de 1537 a 
direção dos raios solares ao pôr 
do Sol (δ  = -13º; A = 71º) corres-
pondia à orientação da escarpa 
virada a Norte e à implantação do 
Mosteiro.  
Está, ainda, por estudar a orienta-
ção deste monumento em 
relação às coordenadas celestes 
que podem ser complementadas 
com o sistema de posicionamen-
to global.

SERRA
DO PILAR

Sebastião da Gama 
o “Professor”, ”Poeta” 
e “Ambientalista”

Sebastião da Gama, um ilustre 
poeta do Concelho de Setúbal, 
Vila Nogueira de Azeitão foi o 
seu “berço”. Ali mesmo junto à 
Serra da Arrábida, o seu paraíso, 
e que denominou “Serra Mãe”. 
Apaixonado pela natureza, esta 
serra foi fonte de inspiração na 
poesia e na causa ambientalista 
que abraçou durante a sua curta 
existência.
Começou a fazer poesia ainda 
estudante, a todos cativava pela 
generosidade e simplicidade das 
palavras e dos gestos. Fez o 
estágio para professor de portu-
guês na já extinta Escola Comer-
cial Veiga Beirão, experiência 
letiva que narrou no seu “Diário” 
publicado em 1958. O último 

estradas, inspira a fundação da 
Liga para a Proteção da Nature-
za, em 1948, a primeira associa-
ção ambientalista portuguesa.
O poeta de Azeitão morre a 
poucos meses de completar o 
vigésimo oitavo aniversário, 
vítima de tuberculose, deixando 
uma obra vasta e coerente.

estabelecimento de 
Ensino onde lecio-
nou foi na Escola 
Técnica de Setúbal à 
qual foi dado o seu 
nome. Defendia uma 
relação de proximi-
dade entre aluno e 
professor, dizia que 
“ensinar é amar”.
 Sebastião da Gama terá proble-
mas de saúde que, por indicação 
médica, o levam ao ar puro da 
sua serra. Rodeado por todas as 
tonalidades de verde, com o mar 
ao fundo, escreve verdadeiros 
hinos à natureza e desenvolve 
uma consciência ambiental. Na 
defesa da serra, que começava a 
ser destruído pelo asfalto das 
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A Geopolítica, 
a Covid 19 e a 
Ordem 
Mundial

No Mundo actual temos vindo a assistir a uma progres-
siva apropriação, por parte dos países mais fortes (de 
nível global), de um fenómeno de saúde pública como 
a SARS-CoV-2 (de nível micro) e utilizá-lo como arma 
geopolítica. Porquê?
Em primeiro lugar é necessário ter em atenção dois 
conceitos muito importantes: globalização e incerteza. 
São estes dois conceitos que marcam os nossos 
tempos e em especial a relação Geopolítica e Covid19.
Globalização porque o processo de propagação do 
virus SARS2 e das suas variantes está intimamente 
associado ao processo de globalização e que implica: 
movimento de bens, movimento de pessoas e movi-
mento de ideias. Os processos de difusão de inova-
ções, como é o caso das novas doenças, nos diferentes 
territórios, aceleraram com a globalização. 
O outro conceito, o da incerteza, está relacionado com 
o modo de vida da sociedade actual. Incerteza na 
economia, incerteza nas finanças, incerteza na política, 
incerteza nas relações pessoais e incerteza na saúde.
Neste tabuleiro de xadrez, de acordo com a globaliza-
ção e a incerteza, como é que os países, de poder, 
estão a utilizar esta pandemia de Covid 19 para satisfa-
zer os seus interesses?
A pandemia de Covid 19, só por si, não é um fenóme-
no geopolítico, apesar de ser uma pandemia. A sua 
utilização é que o transforma em instrumento geopolí-
tico e geoestratégico. Na verdade, a pandemia deste 
Coronavirus tem este impacto geopolítico porque o 
Mundo está a viver uma situação já conturbada num 
cenário já conturbado, num cenário de incerteza. Não 
assistimos, anteriormente, a esta situação com outras 
pandemias, como por exemplo, “Gripe das Aves, 
Ébola, Dengue ...

Os diferentes países em disputa pelo Centro do Siste-
ma Mundo procuram encontrar pretextos para se 
evidenciarem e anular todos os que se oponham aos 
seus objectivos.
Para entendermos este posicionamento é necessário 
recuar no tempo e olharmos para o sistema mundo 
décadas atrás. O Sistema Mundo alterou-se desde o 
final da Segunda Guerra Mundial. Era um cenário bipo-
lar, estavamos em plena Guerra Fria. Não existiam 
situações de incerteza. Apesar de existirem conflitos, 
nós conseguiamos perceber e prever o que poderia 
acontecer. Não é o que se passa nos dias de hoje.
Após a final dos anos oitente e início dos anos noventa, 
com o desmembramento da União Soviética e a queda 
do muro de Berlim tudo muda... O Mundo deixou de 
ser bipolar e caminhou para uma Nova Ordem, onde 
se fundamenta o novo Sistema. A Rússia encontrou-se 
numa situação fragilizada e os Estados Unidos conquis-

Os anos 90 caracterizam-se por 
uma certa fragilidade da Rússia e 
também do Japão. A União Euro-
peia não consegue valorizar-se 
neste triângulo. A China ainda 
estava no início do seu crescimen-
to económico apesar de Deng 
Xiaoping já ter iniciado o seu 
modelo de sociedade “Um país 
dois sistemas” que se acentua 
posteriormente com Xi Jinping.
As duas décadas do século XXI 
mostram um Mundo diferente, 
essencialmente, após a crise finan-
ceira de 2008. Os EUA continuam 
a ser a principal potência, mas já 
não é um dado aquirido. Foi ataca-
da no seu próprio território, situa-

ção inédita na sua história. Geopo-
liticamente é quase inexplicável.
A eleição de Donald Trump em 
2016 mostra precisamente esta 
mudança e a consequente diminui-
ção do seu poder, leiam-se os 
slogans de campanha “America 
First”, “Make America Great 
Again”. É uma tentativa de recu-
perar a sua posição.
A Rússia de hoje já não é a dos 
anos 90. Estamos num posiciona-
mento diferente. A intervenção da 
Rússia no Mundo de hoje, toman-
do posição na Guerra da Ucrânia, 
na Geórgia, ou mesmo na Síria ou 
na Líbia. É evidente que ainda não 
está no mesmo nível dos EUA. No 
entanto, temos vindo a assistir a 
uma maior aproximação entre os 
dois paises da Eurásia (Rússia e 
China) que poderá alterar a teia 
mundial.
E a China? A China é actualmente 
a fonte de cinco recursos a nível 
mundial: a farmacêutica, a Aero-
motriz, a Aeronáutica, a Electróni-
ca e as Telecomunicações. Esta 
posição dá à China um poder 
económico quase impossível de 
alcançar por outros países.
A posição da UE continua muito 
inerte. Está de certo modo parali-
sada e ainda não conseguiu sair do 
estado de choque após 2008. Não 
consegue ter uma posição comum 
em relação aos problemas dos 
refugiados, ao Brexit e aos popu-
lismos nascentes.  Tem dificuldade 
em recuperar o seu posicionamen-
to neste tabuleiro mundial.
A pandemia tem revelado uma 
ineficácia dos países europeus em 
responder a este mundo conturba-
do caracterizado por várias 
tendências: fim da globalização 

neo-liberal; aumento da militariza-
ção; ascensão da Ásia-Pacífico e 
reforço dos Estados. Tudo proces-
sos que estão a acelerar e que uma 
pandemia, em especial a Covid 19, 
ainda acelera mais.
Do ponto de vista geopolítico, a 
China tem mostrado capacidade 
para a resolução dos problemas e 
continua a sua ascensão como 
potência Mundial.
Enquanto a Europa se fecha e se 
revela incapaz de desenvolver 
solidariedade social, económica 
ou financeira, a China posiciona-se 
através de uma estratégia de Soft 
Power. Primeiro nos meios médi-
cos depois nas vacinas.
A recente vitória de Joe Biden para 
a Presidência dos EUA, conquistan-
do o Senado e a Câmara de Repre-
sentantes, deixa o Mundo na 
expectativa para os próximos 
tempos. Provavelmente a confli-
tualidade entrará em estado de 
graça, mas não se altera a incerte-
za. Os jogadores continuarão a 
utilizar o tabuleiro-mundo segundo 
os seus interesses. A corrida à 
validação das vacinas é um exem-
plo desse posicionamento.
O que vai resultar no fim da 
pandemia?
O Mundo não vai ser o mesmo. 
Vamos assistir a uma China a 
sobrepôr-se, os EUA a tentar repo-
sicionar-se de acordo com a nova 
presidência e uma Europa (UE), 
agora sem Reino Unido, incapaz 
de se movimentar neste novo 
Sistema Mundo com uma crescen-
te valorização da Alemanha. Os 
países menos desenvolvidos conti-
nuarão a estar no fim da lista.
E os tempos continuarão a ser de 
incerteza!

TEXTO Vitor Choças Barreto

Os países em disputa pelo Centro do Sistema Mundo 
procuram encontrar pretextos para se posicionarem e 
anularem todos os que se oponham aos seus objecti-
vos. A Covid19 pode ser o pretexto.

tam, assim, uma posição privilegia-
da. Uma posição de grande domí-
nio do Mundo. Podemos afirmar 
que o sistema se tornou pratica-
mente unipolar. Os EUA passam a 
ter um poder económico e geopo-
lítico muito acima dos outros 
países incluindo a União Europeia.
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Os diferentes países em disputa pelo Centro do Siste-
ma Mundo procuram encontrar pretextos para se 
evidenciarem e anular todos os que se oponham aos 
seus objectivos.
Para entendermos este posicionamento é necessário 
recuar no tempo e olharmos para o sistema mundo 
décadas atrás. O Sistema Mundo alterou-se desde o 
final da Segunda Guerra Mundial. Era um cenário bipo-
lar, estavamos em plena Guerra Fria. Não existiam 
situações de incerteza. Apesar de existirem conflitos, 
nós conseguiamos perceber e prever o que poderia 
acontecer. Não é o que se passa nos dias de hoje.
Após a final dos anos oitente e início dos anos noventa, 
com o desmembramento da União Soviética e a queda 
do muro de Berlim tudo muda... O Mundo deixou de 
ser bipolar e caminhou para uma Nova Ordem, onde 
se fundamenta o novo Sistema. A Rússia encontrou-se 
numa situação fragilizada e os Estados Unidos conquis-

Os anos 90 caracterizam-se por 
uma certa fragilidade da Rússia e 
também do Japão. A União Euro-
peia não consegue valorizar-se 
neste triângulo. A China ainda 
estava no início do seu crescimen-
to económico apesar de Deng 
Xiaoping já ter iniciado o seu 
modelo de sociedade “Um país 
dois sistemas” que se acentua 
posteriormente com Xi Jinping.
As duas décadas do século XXI 
mostram um Mundo diferente, 
essencialmente, após a crise finan-
ceira de 2008. Os EUA continuam 
a ser a principal potência, mas já 
não é um dado aquirido. Foi ataca-
da no seu próprio território, situa-

ção inédita na sua história. Geopo-
liticamente é quase inexplicável.
A eleição de Donald Trump em 
2016 mostra precisamente esta 
mudança e a consequente diminui-
ção do seu poder, leiam-se os 
slogans de campanha “America 
First”, “Make America Great 
Again”. É uma tentativa de recu-
perar a sua posição.
A Rússia de hoje já não é a dos 
anos 90. Estamos num posiciona-
mento diferente. A intervenção da 
Rússia no Mundo de hoje, toman-
do posição na Guerra da Ucrânia, 
na Geórgia, ou mesmo na Síria ou 
na Líbia. É evidente que ainda não 
está no mesmo nível dos EUA. No 
entanto, temos vindo a assistir a 
uma maior aproximação entre os 
dois paises da Eurásia (Rússia e 
China) que poderá alterar a teia 
mundial.
E a China? A China é actualmente 
a fonte de cinco recursos a nível 
mundial: a farmacêutica, a Aero-
motriz, a Aeronáutica, a Electróni-
ca e as Telecomunicações. Esta 
posição dá à China um poder 
económico quase impossível de 
alcançar por outros países.
A posição da UE continua muito 
inerte. Está de certo modo parali-
sada e ainda não conseguiu sair do 
estado de choque após 2008. Não 
consegue ter uma posição comum 
em relação aos problemas dos 
refugiados, ao Brexit e aos popu-
lismos nascentes.  Tem dificuldade 
em recuperar o seu posicionamen-
to neste tabuleiro mundial.
A pandemia tem revelado uma 
ineficácia dos países europeus em 
responder a este mundo conturba-
do caracterizado por várias 
tendências: fim da globalização 

neo-liberal; aumento da militariza-
ção; ascensão da Ásia-Pacífico e 
reforço dos Estados. Tudo proces-
sos que estão a acelerar e que uma 
pandemia, em especial a Covid 19, 
ainda acelera mais.
Do ponto de vista geopolítico, a 
China tem mostrado capacidade 
para a resolução dos problemas e 
continua a sua ascensão como 
potência Mundial.
Enquanto a Europa se fecha e se 
revela incapaz de desenvolver 
solidariedade social, económica 
ou financeira, a China posiciona-se 
através de uma estratégia de Soft 
Power. Primeiro nos meios médi-
cos depois nas vacinas.
A recente vitória de Joe Biden para 
a Presidência dos EUA, conquistan-
do o Senado e a Câmara de Repre-
sentantes, deixa o Mundo na 
expectativa para os próximos 
tempos. Provavelmente a confli-
tualidade entrará em estado de 
graça, mas não se altera a incerte-
za. Os jogadores continuarão a 
utilizar o tabuleiro-mundo segundo 
os seus interesses. A corrida à 
validação das vacinas é um exem-
plo desse posicionamento.
O que vai resultar no fim da 
pandemia?
O Mundo não vai ser o mesmo. 
Vamos assistir a uma China a 
sobrepôr-se, os EUA a tentar repo-
sicionar-se de acordo com a nova 
presidência e uma Europa (UE), 
agora sem Reino Unido, incapaz 
de se movimentar neste novo 
Sistema Mundo com uma crescen-
te valorização da Alemanha. Os 
países menos desenvolvidos conti-
nuarão a estar no fim da lista.
E os tempos continuarão a ser de 
incerteza!

Delegação de Santarém

tam, assim, uma posição privilegia-
da. Uma posição de grande domí-
nio do Mundo. Podemos afirmar 
que o sistema se tornou pratica-
mente unipolar. Os EUA passam a 
ter um poder económico e geopo-
lítico muito acima dos outros 
países incluindo a União Europeia.

Vitor Choças Barreto, 64 anos
Formado em Geografia pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa em 
1980
Professor de Geografia do Ensino Básico (3º ciclo) e Ensino Secundário de 1980 a 
2014

Presidente do Conselho Pedagógico da Escola Secundária Dr. Ginestal Machado
Director da Escola Secundária Dr. Ginestal Machado em 2009/2010
Presidente da Comissão Administrativa Provisória do Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal Machado 
em 2010/2011
Professor voluntário de Geografia e Geopolítica na Universidade da Terceira Idade de Santarém
Coordenador Científico-Pedagógico da Universidade da Terceira Idade de Santarém.
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A Natureza como bálsamo 
num tempo de pandemia
Não, 2020 não é, definitivamente, "um ano para esque-
cer"...  é "um ano para nunca esquecer".
Sim, 2020 foi, para muitos, um ano de (re)descoberta de 
Portugal.
Um pouco por todo o lado, existem centenas de percur-
sos que nos levam a descobrir, caminhando, lugares 
perdidos no tempo. E, no distrito de Viseu, são vários os 
trilhos homologados pela Federação de Campismo e 
Montanhismo de Portugal, devidamente traçados e 
sinalizados no terreno, que dão a conhecer a riqueza 
natural e histórica da região. Todos estes trilhos têm 
pontos em comum. No entanto, destacam-se alguns pela 
sua singularidade.
A Rota do Dão, na freguesia de Silgueiros, que nos leva 
à aldeia medieval de Póvoa Dão, é um paraíso adormeci-
do num vale de silêncio. Atravessada por uma antiga 
calçada romana que se estende até ao rio, é um cenário 
onde o olhar se perde e a alma se reencontra.
Outro excelente motivo para sair de casa é a Rota da 
Ribeira de Várzea, em Calde, com o início num conjunto 
de 86 poldras que, no passado, permitiam o atravessa-
mento do rio Vouga para as populações de Várzea e 
Sanguinhedo das Maçãs. Ao longo do percurso é possí-
vel ver diversos moinhos recuperados, as eiras tradicio-
nais e os espigueiros, uma lagareta árabe, para além das 
cascatas da barragem de Várzea de Calde.
Em plena Serra do Caramulo, a Rota dos Caleiros ofere-
ce-nos uma paisagem repleta de formações rochosas e 
verdejantes pastagens de montanha, cruzadas por cami-
nhos romanos milenares, e aldeias tipicamente serranas, 
outrora abastecidas de água por antigos caleiros rasga-
dos no chão de pedra granítica.
Imperdível, também, é a Rota dos Moinhos, onde se 
destaca um núcleo de sete moinhos da Ribeira da Pena, 
um conjunto patrimonial recuperado numa homenagem 
ao Ambiente e à Natureza.
Ainda que diferentes entre si, todos estes percursos nos 
permitem desconectar de um mundo sempre conectado, 
estar em comunhão com a natureza, poder respirar fundo 
e sentir aquela tranquilidade ímpar que nos alimenta a 
alma.

1. Segundo Camões, ela era “fermosíssima”.
2. “Água, quase tudo, e cloreto de sódio”. Onde?
3. Apelido de quem “não foi por a(l)í”
4. É “de sua mãe”, mas “jaz morto e apodrece”.
5. Onde trabalhava o homem que olhou para o Álvaro 

de Campos e sorriu?
6. Qual era a calçada que Luísa subia?
7. Que flores havia no ramalhete rubro?
8. António Nobre convidou-o a visitar o seu “país de 

marinheiros”.
9. De que era feita “metade da alma” de Sophia?
10. “Dou por ela meu trono de princesa e todos os meus 

reinos de ....”
11. Para além de “apagada e vil”, o que é que a tristeza 

também era?
12. “ai Deus e u é”. Quem?

Clássicos da Poesia Portuguesa. Parece-nos um bom 
desafio. Que tal?
Devem tentar, porque é muito fácil.

Lúdico

Na linha ou coluna não utilizada, esconde-se o nome 
do “mestre” que era “guardador de rebanhos”.

Solução do problema colocado no último BI
Pretendia-se que a soma de três números ímpares desse um 
número par. Nada no texto impedia que se virasse um número ao 
contrário... e o 9 virado ao contrário é 6.
Não fiquem zangados.
Nós prevenimos que a solução era “manhosa”...

- Olha a minha professora de Matemática que eu não via há 
tantos anos...

- Tu és o João! Senta-te aí e toma um café comigo.
- A professora Ermelinda está na mesma.
- Deixa-te disso. Já tenho três netos.
- Que idade têm?
- Tu eras muito esperto. Vou pôr-te à prova. Multiplicando as 

idades deles, dá 36.
- Hmmm... não chego lá.
- Dou uma ajuda. A soma das idades deles é igual... deixa 

ver... ao número da porta do café. Estás a ver? Ali!
- Estou a ver, mas ainda não consigo encontrar uma respos-

ta. Desta vez acho que vou ter negativa no teste...
- São muito engraçados. Acho que a mais velha é muito 

parecida comigo, quando eu tinha a idade dela, claro.
- Já sei as idades deles!

Como é que o João deduziu a idade dos netos da professo-
ra Ermelinda? (queremos saber quais as idades e não, não 
dizemos qual o número da porta do café...)

Charada
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Artigo

Com perplexidade dei por mim a pensar que decor-
reu já uma década de participação numa aventura 
com um grupo de amigas e amigos. Com um sorriso, 
misto de satisfação, orgulho e preocupação, senti-me 
tal como um drone a planar neste mapa de 10 anos. 
Sobrevoei planícies e relevos, altos e baixos, rios 
calmos e levadas. Vi entusiasmo, riso e stresse, vi 
tristezas e raivas, mas vi a importância da vivência e 
convivência salutares e inultrapassáveis – sonhos 
comuns, muito fortes, uma dedicação sem limites. 
Vejo amizade!
Mergulhei, há 10 anos, pela primeira vez, em simultâ-
neo com a maioria deste grupo, na corrente “ASSPia-
na”. 
Uma descoberta de algo Maior, onde as palavras 
Solidariedade e Social faziam parte dos seus alicerces 
bem como aquelas que calavam ainda mais fundo, 
que nos uniam a outros Professores em Associação 
de objetivos e ideias, pedagogias e sonhos, tempo 
de vida comum e diferente, enriquecendo um projeto 
que acarinhámos e tornámos nosso.
A história desses 10 anos ativos deverá ser escrita a 
várias mãos com vários olhares, pois fomos equipas e 
somos gente que viveu e interiorizou esta corrente 
fluida e enriquecedora na sua diferença. O sentido de 
pertencer a uma Associação de Professores transfor-

mou, e muito, o tempo, em camadas, finas algumas, 
outras mais cheias, mas todas identificadoras da 
essência de uma instituição como esta na vida de um 
Professor. 
Agora que estamos ainda mais sozinhos, os elos 
desta corrente afirmam-se e reafirmam-se como uma 
energia para todos, com calor solidário, e uma voz de 
tantos professores esquecidos no espaço único, 
individual e indivisível, de aula, de ser e de estar!
A ASSP é um ponto de encontro, de gerações e de 
sinergias, de história passada e de presente. É e pode 
ser aprofundadamente uma Sala de Professores, 
(espaço que na escola, ao longo desta década, foi 
perdendo função), onde o descanso, a alegria da 
partilha, o fermento de novas ideias e projetos em 
colaboração e cooperação continuem a ser apelati-
vos. Espaço de pertença!
Ser professor não tem idade! Ser solidário é um meio 
e não um fim. O tempo vale pelo serviço ao bem 
comum.
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Uma 
Década é 
muito 
tempo?!
TEXTO Isabel Fernandes, Associada nº 18477

“Aqueles que passam por nós, não vão sós, não 
nos deixam sós. Deixam um pouco de si, levam 
um pouco de nós.”  

Antoine se Saint-Exupéry



RESIDÊNCIA ASSP 
de Setúbal
TEXTO Jacques Baptista 
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O edifício
A Residência ASSP de Setúbal, também conhe-
cida por Casa dos Professores de Setúbal, é a 
maior estrutura residencial da nossa Associa-
ção.
Localizada à saída da cidade, a meio caminho 
do Instituto Politécnico, esta Residência desta-
ca-se pela sua dimensão e pelos materiais 
usados nas suas fachadas, em tonalidades de 
marmorito róseo e verde seco. O edifício desta-
ca-se não só pelas dimensões, mas pela sua 
forma, algo semelhante à de um barco com a 
proa apontada a leste.
Trata-se de uma obra do Arquiteto José Manuel 
Lopes, inaugurada em Fevereiro de 2003 e 
erigida graças a uma grande conjugação de 
esforços de diversos associados e instituições. 
Dois grandes animadores do projeto foram o 
Prof. Rogério Peres Claro e a Profª Maria Irene 
Alves, entretanto falecidos, mas sempre recor-
dados e justamente homenageados em diver-
sos pontos da Residência. À data, a Câmara 
Municipal conferiu à Delegação de Setúbal da 
ASSP a Medalha de Honra da Cidade.

A primeira sensação que o edifício transmite, 
para além da apreciável dimensão, é a de quali-
dade, quer do projeto em si mesmo, quer dos 
materiais utilizados na sua construção. Esta 
impressão mantém-se no interior do edifício, 
com amplos espaços para as diversas interven-
ções indispensáveis neste tipo de estruturas, 
mas também como esplanadas e recintos aber-
tos para realização de eventos.

Inserem-se nesta lógica de 
concepção do edifício, para 
além dos quartos simples ou 
duplos, com banho privativo, 
os espaços de refeição, refei-
tório e cozinha, bar, centro 
médico, ginásio, e salão para 
atividades e ações culturais, 
para além de um espaço dedi-
cado para leitura e biblioteca 
com milhares de volumes.

Uma casa
feita de pessoas
À semelhança das aborda-
gens feitas nos Boletins ante-
riores para as residências do 
Porto e de Carcavelos, estive-
mos à conversa com a Direto-
ra Técnica desta casa, a Dra. 
Marta Teixeira. Com grau 
académico na área da Socio-
logia, a Dra. Marta orienta a 
parte operacional da Resi-
dência há cerca de 14 anos, 
sendo profunda conhecedora 
dos utentes e do pessoal. 
Todos estes fatores contri-
buem para a grande empatia 
que manifesta com os proble-
mas dos utentes, grande con-
fiança na qualidade da 
equipa técnica e muita clare-
za na forma como encara as 
dificuldades próprias de uma 
casa com 65 utentes e igual 
número de trabalhadores, em 
funcionamento permanente.

É neste contexto de equipa 
que considera possível enca-
rar os muitos desafios que se 
colocam diariamente. Refere 
a este respeito a importância 
de estas casas disporem de 
uma estrutura de gestão dedi-
cada, com especialistas nessa 
área, referindo elogiosamente 
a ação desempenhada neste 
caso pelo Dr. Paulo Lourenço. 

No plano afetivo, deixa trans-
parecer na nossa conversa 
muita preocupação e carinho 
pelos utentes, uma boa parte 
dos quais são ativos e interve-
nientes, quer ao nível cultural, 
quer ao nível da intervenção 
em iniciativas que se vão 
desenvolvendo, agora muito 
mitigadas em virtude do 
período pandémico que atra-
vessamos.
Há nesta casa quatro utentes 
com idade superior a 100 
anos, uma das quais, antiga 
professora do então ensino 
primário terá, à data de publi-
cação deste BI, 107 anos. 
Com esta idade, mantém-se 
ativa e lúcida, sendo um 
exemplo de longevidade que 
merece ser assinalado.

dado que se lida com pessoas bem 
vivas a quem é preciso explicar conti-
nuamente e com clareza as razões das 
medidas algo duras que a toda a hora 
é necessário tomar.
Se na Casa dos Professores de 
Setúbal em 2020, graças à conjuga-
ção de diversos fatores, foi possível 
fazer uma travessia muito segura no 
que respeita à COVID, é com um 
misto de receio e algum otimismo 
que se encara 2021, face à maior 
agressividade do vírus conjugada com 
o aparecimento das vacinas.
Se alguma expectativa positiva existe 
para este ano, aqui como em qual-
quer outra Residência, um problema 
de fundo persiste: uma tristeza 
grande nos rostos de pessoas que 
precisam urgentemente de abraços, 
da presença física de quem lhes é 
querido. É com essa realidade que os 
técnicos têm que lidar, procurando 
que, para além da sobrevivência 
física, se garanta sobrevivência afetiva 
e intelectual. Trata-se de uma tarefa 
complexa, mas que tem que ser con-
cretizada de forma ao mesmo tempo 
firme e cuidadosa, mas acima de 
tudo, terna.
Perguntámos por fim à Dra. Marta 
como encara o futuro, após este 
período. Hesita em responder, 
deixando transparecer alguma preo-
cupação, mas manifesta uma clara 
vontade de contribuir para que este 
barco seja bem governado, sem desâ-
nimo e com a certeza de chegar a um 
bom porto com todos a bordo.
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A primeira sensação que o edifício transmite, 
para além da apreciável dimensão, é a de quali-
dade, quer do projeto em si mesmo, quer dos 
materiais utilizados na sua construção. Esta 
impressão mantém-se no interior do edifício, 
com amplos espaços para as diversas interven-
ções indispensáveis neste tipo de estruturas, 
mas também como esplanadas e recintos aber-
tos para realização de eventos.

Inserem-se nesta lógica de 
concepção do edifício, para 
além dos quartos simples ou 
duplos, com banho privativo, 
os espaços de refeição, refei-
tório e cozinha, bar, centro 
médico, ginásio, e salão para 
atividades e ações culturais, 
para além de um espaço dedi-
cado para leitura e biblioteca 
com milhares de volumes.

Uma casa
feita de pessoas
À semelhança das aborda-
gens feitas nos Boletins ante-
riores para as residências do 
Porto e de Carcavelos, estive-
mos à conversa com a Direto-
ra Técnica desta casa, a Dra. 
Marta Teixeira. Com grau 
académico na área da Socio-
logia, a Dra. Marta orienta a 
parte operacional da Resi-
dência há cerca de 14 anos, 
sendo profunda conhecedora 
dos utentes e do pessoal. 
Todos estes fatores contri-
buem para a grande empatia 
que manifesta com os proble-
mas dos utentes, grande con-
fiança na qualidade da 
equipa técnica e muita clare-
za na forma como encara as 
dificuldades próprias de uma 
casa com 65 utentes e igual 
número de trabalhadores, em 
funcionamento permanente.

É neste contexto de equipa 
que considera possível enca-
rar os muitos desafios que se 
colocam diariamente. Refere 
a este respeito a importância 
de estas casas disporem de 
uma estrutura de gestão dedi-
cada, com especialistas nessa 
área, referindo elogiosamente 
a ação desempenhada neste 
caso pelo Dr. Paulo Lourenço. 

No plano afetivo, deixa trans-
parecer na nossa conversa 
muita preocupação e carinho 
pelos utentes, uma boa parte 
dos quais são ativos e interve-
nientes, quer ao nível cultural, 
quer ao nível da intervenção 
em iniciativas que se vão 
desenvolvendo, agora muito 
mitigadas em virtude do 
período pandémico que atra-
vessamos.
Há nesta casa quatro utentes 
com idade superior a 100 
anos, uma das quais, antiga 
professora do então ensino 
primário terá, à data de publi-
cação deste BI, 107 anos. 
Com esta idade, mantém-se 
ativa e lúcida, sendo um 
exemplo de longevidade que 
merece ser assinalado.

dado que se lida com pessoas bem 
vivas a quem é preciso explicar conti-
nuamente e com clareza as razões das 
medidas algo duras que a toda a hora 
é necessário tomar.
Se na Casa dos Professores de 
Setúbal em 2020, graças à conjuga-
ção de diversos fatores, foi possível 
fazer uma travessia muito segura no 
que respeita à COVID, é com um 
misto de receio e algum otimismo 
que se encara 2021, face à maior 
agressividade do vírus conjugada com 
o aparecimento das vacinas.
Se alguma expectativa positiva existe 
para este ano, aqui como em qual-
quer outra Residência, um problema 
de fundo persiste: uma tristeza 
grande nos rostos de pessoas que 
precisam urgentemente de abraços, 
da presença física de quem lhes é 
querido. É com essa realidade que os 
técnicos têm que lidar, procurando 
que, para além da sobrevivência 
física, se garanta sobrevivência afetiva 
e intelectual. Trata-se de uma tarefa 
complexa, mas que tem que ser con-
cretizada de forma ao mesmo tempo 
firme e cuidadosa, mas acima de 
tudo, terna.
Perguntámos por fim à Dra. Marta 
como encara o futuro, após este 
período. Hesita em responder, 
deixando transparecer alguma preo-
cupação, mas manifesta uma clara 
vontade de contribuir para que este 
barco seja bem governado, sem desâ-
nimo e com a certeza de chegar a um 
bom porto com todos a bordo.

Dra. Marta 
com uma 

Associada 
residente



A primeira sensação que o edifício transmite, 
para além da apreciável dimensão, é a de quali-
dade, quer do projeto em si mesmo, quer dos 
materiais utilizados na sua construção. Esta 
impressão mantém-se no interior do edifício, 
com amplos espaços para as diversas interven-
ções indispensáveis neste tipo de estruturas, 
mas também como esplanadas e recintos aber-
tos para realização de eventos.

Inserem-se nesta lógica de 
concepção do edifício, para 
além dos quartos simples ou 
duplos, com banho privativo, 
os espaços de refeição, refei-
tório e cozinha, bar, centro 
médico, ginásio, e salão para 
atividades e ações culturais, 
para além de um espaço dedi-
cado para leitura e biblioteca 
com milhares de volumes.

Uma casa
feita de pessoas
À semelhança das aborda-
gens feitas nos Boletins ante-
riores para as residências do 
Porto e de Carcavelos, estive-
mos à conversa com a Direto-
ra Técnica desta casa, a Dra. 
Marta Teixeira. Com grau 
académico na área da Socio-
logia, a Dra. Marta orienta a 
parte operacional da Resi-
dência há cerca de 14 anos, 
sendo profunda conhecedora 
dos utentes e do pessoal. 
Todos estes fatores contri-
buem para a grande empatia 
que manifesta com os proble-
mas dos utentes, grande con-
fiança na qualidade da 
equipa técnica e muita clare-
za na forma como encara as 
dificuldades próprias de uma 
casa com 65 utentes e igual 
número de trabalhadores, em 
funcionamento permanente.

É neste contexto de equipa 
que considera possível enca-
rar os muitos desafios que se 
colocam diariamente. Refere 
a este respeito a importância 
de estas casas disporem de 
uma estrutura de gestão dedi-
cada, com especialistas nessa 
área, referindo elogiosamente 
a ação desempenhada neste 
caso pelo Dr. Paulo Lourenço. 

No plano afetivo, deixa trans-
parecer na nossa conversa 
muita preocupação e carinho 
pelos utentes, uma boa parte 
dos quais são ativos e interve-
nientes, quer ao nível cultural, 
quer ao nível da intervenção 
em iniciativas que se vão 
desenvolvendo, agora muito 
mitigadas em virtude do 
período pandémico que atra-
vessamos.
Há nesta casa quatro utentes 
com idade superior a 100 
anos, uma das quais, antiga 
professora do então ensino 
primário terá, à data de publi-
cação deste BI, 107 anos. 
Com esta idade, mantém-se 
ativa e lúcida, sendo um 
exemplo de longevidade que 
merece ser assinalado.

O desafio 
 da COVID-19
Lamentavelmente, não é possível hoje 
falar de estruturas residenciais para 
idosos sem ter presente a sombra da 
pandemia que se abateu sobre todo o 
mundo e em particular em Portugal. 
Na crista da onda da doença, estes 
estabelecimentos constituem uma 
área dolorosamente vulnerável, 
exigindo uma atenção muito rigorosa, 
com planos de contingência em adap-
tação permanente, objecto eles 
também de um complexo trabalho de 
equipa.
Na nossa conversa, a Dra. Marta, refe-
rindo-se ao esforço pedido aos 
funcionários e aos técnicos responsá-
veis, desabafa, dizendo que “as 
pessoas não fazem ideia, deixámos de 
ter vida própria”. A situação nestes 
espaços é particularmente complexa, 

dado que se lida com pessoas bem 
vivas a quem é preciso explicar conti-
nuamente e com clareza as razões das 
medidas algo duras que a toda a hora 
é necessário tomar.
Se na Casa dos Professores de 
Setúbal em 2020, graças à conjuga-
ção de diversos fatores, foi possível 
fazer uma travessia muito segura no 
que respeita à COVID, é com um 
misto de receio e algum otimismo 
que se encara 2021, face à maior 
agressividade do vírus conjugada com 
o aparecimento das vacinas.
Se alguma expectativa positiva existe 
para este ano, aqui como em qual-
quer outra Residência, um problema 
de fundo persiste: uma tristeza 
grande nos rostos de pessoas que 
precisam urgentemente de abraços, 
da presença física de quem lhes é 
querido. É com essa realidade que os 
técnicos têm que lidar, procurando 
que, para além da sobrevivência 
física, se garanta sobrevivência afetiva 
e intelectual. Trata-se de uma tarefa 
complexa, mas que tem que ser con-
cretizada de forma ao mesmo tempo 
firme e cuidadosa, mas acima de 
tudo, terna.
Perguntámos por fim à Dra. Marta 
como encara o futuro, após este 
período. Hesita em responder, 
deixando transparecer alguma preo-
cupação, mas manifesta uma clara 
vontade de contribuir para que este 
barco seja bem governado, sem desâ-
nimo e com a certeza de chegar a um 
bom porto com todos a bordo.

Sobre
a Residência
• 65 Camas
• 14 Quartos 
Duplos

• 34 Quartos 
individuais

+ Instalações
• Quartos duplos e 

individuais;
• Gabinete Médico, de 

Enfermagem e de 
Tratamentos;

• Sala de Fisioterapia e 
Ginásio;

• Salas de estar e de 
convívio;

• Gabinete de apoio 
social;

• Gabinetes técnicos e 
salas para apoio 
psicossocial e animação

• Sala de refeições;
• Espaços de convívio;
• Cozinha;
• Lavandaria;
• Sala de banho assistido;
• Espaço de receção;
• Capela;
• Biblioteca;
• Bar;
• Salão de cabeleireiro, 

manicura, pedicure e 
podologia;

• Gabinete de 
tesouraria/secretaria.

  Onde Fica
• Avenida António Sérgio, 

nº 1, 2910-404 Setúbal
• 265 719 850
• d.setubal@assp.pt
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ANIVERSÁRIO

P R I M A V E R A S
BODAS DE ESMERALDA

“

“

40
PRIMA-
VERAS

22
de 
MAIO

40 PRIMAVERAS NO ALGARVE

Esta é uma data importante para a ASSP!  40 anos 
é uma provecta idade, e aqui, a palavra “provecta” 
significa “experiente”. 

Ao longo destes 40 anos temos crescido muito, 
ampliado muito o nosso alcance, e mais que 
tudo, temos aprendido muito. Tal como todos 
os nossos associados, e graças à sua inquebran-
tável vontade de “ser solidário”, vimos as 
nossas vidas ganharem em experiência e 
conhecimento, muito particularmente ao longo 
deste último ano.

Aprender é sempre bom, sobreviver no meio das 
tempestades também, estarmos vivos e com 
vontade de navegar ainda mais. Por isso não nos 
faltam motivos para celebrar.

Em 2020 a celebração dos 39 anos iria ter lugar 
nos Açores, com a organização a cargo da nossa 
delegação no arquipélago. A pandemia veio 
impor que todo o imenso e apreciável esforço 
então levado a cabo tivesse que ser cancelado.

Em 2021 a data é mais “redonda” e, em obediên-
cia à ordem alfabética, a delegação organizado-
ra será a do Algarve.

Como é óbvio, olhamos com expectativa a 
forma como o drama da pandemia se abateu 
sobre o mundo e em particular sobre nós. Será 
que em Maio já vamos ser autorizados a sair e 
celebrar? Há quem diga que sim, há quem diga 
que não...

À data de saída deste BI, tudo se encontra em 
aberto, pelo que a Delegação do Algarve se 
atirou com coragem à organização do evento, 
pese embora a ameaça de ele, eventualmente, 
não poder realizar-se.

Antecipa-se assim um programa interessante, 
cujas linhas gerais serão como se segue.

O programa é aliciante. Oportunamente iremos dando mais informação 
sobre a exequibilidade desta celebração e condições de acesso à mesma

Sábado, por volta das 10 horas 
será feita a recepção na Casa 
em Pechão.

Seguir-se-á uma sessão com 
tema a definir, seguida da inau-
guração de uma exposição 
com os trabalhos do Projeto 

M•E•S•A e o almoço.

Entrega dos prémios da M•E•S•A – 
Mostra de Expressão Solidária ASSP

Na parte da tarde podemos fazer um 
passeio em comboio turístico pela 
cidade de Faro e uma visita guiada ao 
Museu Municipal e à sua peça mais 
emblemática - o mosaico oceano que 
foi classificado tesouro nacional.

O jantar de aniversário será num hotel 
em Olhão.

23
de 
MAIO

Domingo, haverá um 
passeio de barco pela Ria 
Formosa com almoço 
numa das ilhas e a meio da 
tarde, o regresso a casa.
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A primeira sensação que o edifício transmite, 
para além da apreciável dimensão, é a de quali-
dade, quer do projeto em si mesmo, quer dos 
materiais utilizados na sua construção. Esta 
impressão mantém-se no interior do edifício, 
com amplos espaços para as diversas interven-
ções indispensáveis neste tipo de estruturas, 
mas também como esplanadas e recintos aber-
tos para realização de eventos.

Inserem-se nesta lógica de 
concepção do edifício, para 
além dos quartos simples ou 
duplos, com banho privativo, 
os espaços de refeição, refei-
tório e cozinha, bar, centro 
médico, ginásio, e salão para 
atividades e ações culturais, 
para além de um espaço dedi-
cado para leitura e biblioteca 
com milhares de volumes.

Uma casa
feita de pessoas
À semelhança das aborda-
gens feitas nos Boletins ante-
riores para as residências do 
Porto e de Carcavelos, estive-
mos à conversa com a Direto-
ra Técnica desta casa, a Dra. 
Marta Teixeira. Com grau 
académico na área da Socio-
logia, a Dra. Marta orienta a 
parte operacional da Resi-
dência há cerca de 14 anos, 
sendo profunda conhecedora 
dos utentes e do pessoal. 
Todos estes fatores contri-
buem para a grande empatia 
que manifesta com os proble-
mas dos utentes, grande con-
fiança na qualidade da 
equipa técnica e muita clare-
za na forma como encara as 
dificuldades próprias de uma 
casa com 65 utentes e igual 
número de trabalhadores, em 
funcionamento permanente.

É neste contexto de equipa 
que considera possível enca-
rar os muitos desafios que se 
colocam diariamente. Refere 
a este respeito a importância 
de estas casas disporem de 
uma estrutura de gestão dedi-
cada, com especialistas nessa 
área, referindo elogiosamente 
a ação desempenhada neste 
caso pelo Dr. Paulo Lourenço. 

No plano afetivo, deixa trans-
parecer na nossa conversa 
muita preocupação e carinho 
pelos utentes, uma boa parte 
dos quais são ativos e interve-
nientes, quer ao nível cultural, 
quer ao nível da intervenção 
em iniciativas que se vão 
desenvolvendo, agora muito 
mitigadas em virtude do 
período pandémico que atra-
vessamos.
Há nesta casa quatro utentes 
com idade superior a 100 
anos, uma das quais, antiga 
professora do então ensino 
primário terá, à data de publi-
cação deste BI, 107 anos. 
Com esta idade, mantém-se 
ativa e lúcida, sendo um 
exemplo de longevidade que 
merece ser assinalado.

dado que se lida com pessoas bem 
vivas a quem é preciso explicar conti-
nuamente e com clareza as razões das 
medidas algo duras que a toda a hora 
é necessário tomar.
Se na Casa dos Professores de 
Setúbal em 2020, graças à conjuga-
ção de diversos fatores, foi possível 
fazer uma travessia muito segura no 
que respeita à COVID, é com um 
misto de receio e algum otimismo 
que se encara 2021, face à maior 
agressividade do vírus conjugada com 
o aparecimento das vacinas.
Se alguma expectativa positiva existe 
para este ano, aqui como em qual-
quer outra Residência, um problema 
de fundo persiste: uma tristeza 
grande nos rostos de pessoas que 
precisam urgentemente de abraços, 
da presença física de quem lhes é 
querido. É com essa realidade que os 
técnicos têm que lidar, procurando 
que, para além da sobrevivência 
física, se garanta sobrevivência afetiva 
e intelectual. Trata-se de uma tarefa 
complexa, mas que tem que ser con-
cretizada de forma ao mesmo tempo 
firme e cuidadosa, mas acima de 
tudo, terna.
Perguntámos por fim à Dra. Marta 
como encara o futuro, após este 
período. Hesita em responder, 
deixando transparecer alguma preo-
cupação, mas manifesta uma clara 
vontade de contribuir para que este 
barco seja bem governado, sem desâ-
nimo e com a certeza de chegar a um 
bom porto com todos a bordo.



A Solida�edade 
é “coisa 
imanente”
TEXTO Jacques Baptista
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Ao longo de várias décadas, este texto de John Donne tem sido 
repetidamente citado e explorado por diversos autores. O seu senti-
do é de tal maneira tocante que Ernest Hemingway a utilizou como 
citação de abertura da obra cujo título aproveita a frase “por quem 
os sinos dobram”.
Não é possível falar de “solidariedade” sem encalhar nas praias que 
este texto revela. E se ela foi válida no século XVII, a sua relevância 
nos dias de hoje é surpreendente. Talvez nunca como hoje, a noção 
de que a Humanidade é uma só, e de que todos dependemos de 
todos, foi tão clara e palpável.
Em tempos de guerra convencional, cada parte depende de si 
mesma e há sempre, mais ou menos bem definida, uma fronteira que 
através da qual as partes se defrontam. Nos tempos de pandemia 
que correm, estamos a perceber que afinal não há fronteiras nem 
partes e que cada um de nós está assustadoramente dependente de 
todos os outros. Um homem que tosse em Pequim passou a ser um 
problema para uma criança a caminho da escola em Lisboa.
Também é verdade que se esse homem se proteger, esta criança 
sobreviverá.
Por esta razão, a vida de todos passou a depender de todos: quando 
os sinos dobram, “dobram por ti”.
Este estado de “solidariedade alargada”, agora posto perante nós 
de forma tão crua e violenta, arrasta no entanto uma questão que 
importa levantar: será que a “solidariedade” é afinal imanente à 
própria natureza humana?

Os sistemas sociais e políticos modernos têm uma resposta para esta 
questão. As sociedades democráticas modernas têm como pilar 
fundamental a chamada solidariedade social: se uma criança caren-
ciada tem fome, eu acredito que o meu contributo para o sistema 
social do meu país vai garantir que haverá comida na mesa dessa 
criança. Se está doente, haverá médicos e medicamentos. Quando 
entrar na escola será acarinhada e estimulada. E eu nunca saberei o 
nome dessa criança.
Esta lógica do contributo anónimo para o bem comum é em si 
mesma gratificante. Ao contribuir para que a vida de outros melhore 
um pouco, estou de algum modo a fazer bem a mim mesmo, porque 
esse pequeno gesto me conforta enquanto parte da Humanidade. E 
quando os tempos ficam mais difíceis, sabemo-lo bem, maior a 
importância do contributo de cada um.

O perfil 
do Associado
ASSP

A lógica que esteve na base da constituição da ASSP, há cerca de 40 
anos, enquadra-se plenamente neste espírito e tem ganho muita 
relevância à medida que os tempos e os problemas têm evoluído. No 
momento em que se inscreve, cada um dos nossos associados ganha 
dimensão, porque passa a fazer parte de um todo guiado pela busca 
ativa do bem comum.
Cabe aqui refletir um pouco sobre o perfil dos associados da ASSP, 
adequadamente chamada de “solidariedade social”. O que é que 
nos leva a pertencer a uma associação como esta? Afinal de contas, 
cada um de nós poderia beber mais uns cafezitos por mês com uns 
euros que poderia poupar...
É uma grande verdade, que repetidamente confirmamos, que as 
múltiplas vantagens individuais de ser associado ASSP são quase 
como um segredo bem guardado. E temos dificuldade em perceber 
porquê. Com tantos meios de divulgação que temos utilizado, é 
verdadeiramente estranho que haja tantos associados que desconhe-
cem todas as vantagens que podem tirar desta instituição, vantagens 
que rapidamente lhe permitem recuperar muito mais que os tais 
“cafezitos”.
Mais do que tirar vantagem, o envolvimento efetivo nas diversas 
atividades, em particular nas delegações a nível nacional, pode 
desencadear mais ações muito interessantes e motivadoras, gratifi-
cantes nos planos individual e coletivo.
Mas é preciso ir mais longe nesta simples análise.
Para além de todos os aspectos, relativos às vantagens individuais ou 
de médio alcance, na minha opinião o que nos move é outra razão 
bem mais funda: a orgulhosa ideia de pertencer a algo maior, de ser 
parte de um todo em que todas as partes são importantes.
Para que o som dos sinos não seja tão doloroso de cada vez que 
dobram.

"Nenhum homem é uma ilha, isolado em si mesmo; todos são parte do 
continente, uma parte de um todo. Se um torrão de terra for levado pelas 
águas até o mar, a Europa ficará diminuída, como se fosse um promontó-
rio, como se fosse o solar de teus amigos ou o teu próprio; a morte de 
qualquer homem diminui-me, porque sou parte do género humano. E por 
isso não perguntes por quem os sinos dobram; eles dobram por ti".

Meditações XVII (1623), John Donne, poeta inglês (1572-1631)
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esse pequeno gesto me conforta enquanto parte da Humanidade. E 
quando os tempos ficam mais difíceis, sabemo-lo bem, maior a 
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cem todas as vantagens que podem tirar desta instituição, vantagens 
que rapidamente lhe permitem recuperar muito mais que os tais 
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de médio alcance, na minha opinião o que nos move é outra razão 
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Opinião
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Independentemente da nossa atual situação, os 
valores fundamentais do Conselho da Europa – 
Democracia, Direitos Humanos e Estado de Direito – 
são, também, os valores que nos garantem o acesso 
à conquista do bem-estar e da saúde individual e 
coletiva, valores assentes numa relação de confiança 
entre quem nos é próximo e as instituições, com a 
humildade e a tranquilidade que deve caraterizar 
cada um dos momentos que vivemos.
Por isso, quando se fala de uma escola inclusiva, o 
que se pretende é que tenha autonomia para um 
desenvolvimento curricular adequado que dê 
resposta a perguntas-problema específicas das 
necessidades dos seus alunos. Este é o perfil de com-
petências que se pretende promover, porque só o 
exercício, e reitero a palavra exercício, de uma 
cidadania ativa e informada ao longo da vida nos 
poderá garantir que as futuras gerações manterão os 
valores fundamentais assumidos pelo Conselho da 
Europa. Esta cidadania tem de ser solidária, só assim 
se pode conjugar as perspetivas de novas formas de 
aprendizagem com a capacidade, cada vez mais 
avassaladora, de nos tornarmos seres multifacetados, 
pró-ativos e com pensamento crítico.
O exercício da cidadania ativa e da participação 
social faz-se com a comunicação, a colaboração 
solidária e a discussão de ideias sobre matérias da 
atualidade. E concretiza-se através de experiências 
reais de participação e de vivência na comunidade.
O que procuramos alcançar com este caminho? Não 
se faz este percurso, ou qualquer outro, sem lhe 
darmos um sentido, sem lhe imprimirmos um fio 

condutor. Ele, de facto, tem-no. Procuramos, todos 
os que participam na Estratégia Nacional de Educa-
ção para a Cidadania, promover o bem-estar e a 
saúde individual e coletiva. Isso consegue-se com 
uma atitude cívica individual que, desenvolvendo a 
identidade cidadã e a autonomia de cada um, 
concretize os Direitos Humanos promovendo as 
competências de diálogo e de comunicação, fortale-
cendo o relacionamento interpessoal, promovendo o 
relacionamento social e intercultural.
Aos professores cabe, com toda a capacidade que se 
lhes reconhece, induzir novas formas de agir, de 
pensar e de interagir. O papel transformador do 
professor ficará, eventualmente, adiado, em detri-
mento da urgente necessidade de transmitir à socie-
dade que, cada vez mais, a família deve voltar a ter 
de papel central em todo o processo educativo.
Deste modo, são as crianças e os jovens os atores 
deste processo de aprendizagem da cidadania, 
cabendo aos professores o papel de pedagogos, 
aqueles que, perante uma pergunta-problema, cami-
nham ao seu lado numa lógica de participação e de 
corresponsabilização.
Em suma, a Educação para a Cidadania é o mais 
recente direito das crianças e dos jovens, assumido 
pela Educação em prol do futuro de valores comuns 
com vista a uma sociedade que crie condições para 
que cada vez mais crianças e jovens possam ser mais 
críticos sobre a realidade em que vivem. Hoje, em 
pandemia, no futuro, livres, esperemos que tão 
rapidamente quanto possível, para poderem voltar a 
ser crianças…e a brincar.

Pandemia, 
a quanto nos ob�gas…

TEXTO José Carlos Sousa, Associado nº 6453

“A única coisa que podemos ter certeza é a incerteza”
Zygmunt Bauman

Artigo
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Consignação 
de IRS

501 406 336

AJUDAR ESTÁ
NAS SUAS MÃOS

Informações

INFORMAÇÃO
AOS ASSOCIADOS 

Apoiada pelo Parecer do Conselho Fiscal, a Direção Nacional propôs a criação 
de três escalões para o valor das quotas, conforme o intervalo das idades dos 
associados:

Esta proposta foi aprovada por maioria, na Assembleia Geral de 28 de 
Novembro de 2020.

QUOTAS

ESCALÃO

A

B

C

IDADES (ANOS)

≤ 49

50-59

≥ 60

VALOR MENSAL

6.00 €

7.00 €

8.00 €

9.00 €Pais de Associados e familiares até 
2º grau (filhos, irmãos).



Muitas vezes, bastam dois dedos de conversa 
para que se mude o percurso do dia e se ganhem 
alguns sorrisos que estavam em falta.
Selecionámos interlocutores voluntários que, 
sendo também profissionais da educação e da 
saúde, encaram com agrado a possibilidade de 
conversar à distância com colegas, num quadro 
de partilha entre pessoas que provavelmente não 
se conhecem, mas que muito provavelmente se 
entendem.
Ao abrir estas linhas de comunicação apenas se 
pretende disponibilizar um espaço de conversa, 
sem pretensões, sem tema definido, sem conteú-
dos especializados. Apenas a pura e simples 
conversa, seja sobre o estado do tempo, um 
estado de espírito, ou a melhor maneira de passar 
o fim de semana. Quem aceder a esta linha, 
encontrará do outro lado um colega ASSP, pronto 
para ouvir e falar e, quem sabe, partilhar pontos 
de vista e preocupações pessoais. Não fique 
sozinho, venha falar connosco. Também temos 
coisas a partilhar consigo.
Contacte: 218 297 101

PROJETO LINHAS
QUE NOS UNEM

mariajoaomartins@assp.pt218 297 101 Sessões via zoom

Aceda ao nosso site
para mais informações

www.assp.pt

2ª feira – das 14h 30min às 17h 30min 
3ª feira – das 14h 30min às 17h 30min
4ª feira – 18h às 20h 30min
5ª feira - das 14h 30min às 17h 30min
6ª feira – das 14h 30min às 17h 30min

É igualmente importante saber comunicar consigo 
mesmo. Para isso a ASSP abriu também uma linha, 
onde “TranquilaMENTE” será guiado através dos 
labirintos da meditação, recorrendo a sessões guiadas 
por uma especialista na área, Dra. Maria João Martins, 
em abordagem on-line.
Todas as quintas-feiras das 11h às 11h 30min
Inscreva-se através do e-mail:
mariajoaomartins@assp.pt
Receberá atempadamente o link para participar nas 
sessões via zoom

Horários

(TranquilaMENTE)

Para cumprimento do disposto no Artº 34º dos 
Estatutos da ASSP, aprovados em AND Extraordinária 
de 6 de julho de 2019, convocam-se os Associados para 
uma Reunião Ordinária da Assembleia Geral, a realizar 
no dia 27 de Março de 2021, via zoom*, pelas 14 horas 
com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Leitura e Aprovação da Ata da Assembleia 
Anterior.

2. Informações

3. Apreciação e votação do Relatório de Gestão e 
Contas de 2020 da ASSP.

Se, à hora marcada, não estiverem presentes ou 
representados mais de metade dos Associados, fica a 
mesma marcada para meia hora depois, com qualquer 
número de presentes. 

* O link para acesso à reunião será oportunamente 
afixado em todas as Delegações, comunicado por 
e-mail aos Associados e inserido no site da ASSP

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Irene Veloso

Para cumprimento do disposto no Artº 53º dos 
Estatutos da ASSP, convocam-se os Associados para 
uma Reunião Ordinária das Assembleias Regionais, a 
realizar no dia 25 de Março de 2021, em hora e no 
formato que serão atempadamente indicados pelos 
Presidentes das Mesas, caso não seja possível terem 
lugar às 14 horas nas sedes das Delegações, com a 
seguinte Ordem de Trabalhos: 

1. Leitura e Aprovação da Ata da Assembleia 
Anterior.

2. Informações

3. Apreciação e votação do Relatório de Gestão e 
Contas de 2020 da ASSP. 

Se, à hora marcada, não estiverem presentes ou 
representados mais de metade dos Associados da 
Delegação, fica a mesma marcada para meia hora 
depois, com qualquer número de presentes.

Os/As Presidentes das Mesas
 das Assembleias Regionais

Convocatória da Assembleia Geral Convocatória das Assembleias Regionais
Convocató�as

Nota: A documentação pode ser consultada
 em www.assp.pt


